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			Capítulo Um

			 

			Tony Carlino era viciado em carros, velocidade e perigo desde a infância. As colinas de Napa, origem de muitos merlot e pinot excelentes, já se tinham transformado no seu campo de jogos quando tinha apenas seis anos. Subia para o skate, lançava-se pelas planícies a grande velocidade e, geralmente, acabava deitado na erva.

			Só que Tony nunca desistia quando queria alguma coisa. Não se deu por vencido até dominar as técnicas do skate, da bicicleta e, finalmente, da mota. Mais tarde, conseguiu classificar-se para as corridas de carros da NASCAR e sagrou-se campeão.

			Com o passar do tempo, abandonou temporariamente as corridas e passou a interessar-se por outras coisas. Já não se deixava deslumbrar pelos carros e pela velocidade, mas apenas por um tipo de perigo bem diferente, que não tinha qualquer semelhança com aquele.

			Rena Fairfield Montgomery.

			Contemplou a viúva de olhos azuis do outro lado da sepultura onde estavam concentradas várias dúzias de pessoas. O vento do vale acariciava-lhe o majestoso vestido preto, afastava-lhe o cabelo da cara e mostrava a sua expressão de tristeza.

			Rena odiava-o.

			Por bons motivos.

			Além disso, Tony sabia que, quando a cerimónia terminasse, seria obrigado a fechar-se num campo repleto de emoções. E não havia nada mais perigoso para ele. Principalmente, tratando-se de Rena e de tudo aquilo que ela significava.

			Virou-se e contemplou os terrenos e as vinhas dos Carlino; os terrenos e as vinhas que tinham alimentado a sua família ao longo de várias gerações, aquelas que ele tinha odiado numa determinada altura, aquelas que tinham passado a fazer parte da sua responsabilidade juntamente com os irmãos desde o falecimento do pai.

			Voltou a olhar para Rena, que já tinha parado de chorar. Estava junto ao caixão bronze, a olhar para ele ainda sem conseguir acreditar naquilo que tinha acontecido; ainda sem conseguir acreditar que David, o seu amado marido, tinha morrido.

			Tony sentiu um arrepio e teve de fazer um esforço para conter as próprias lágrimas. David tinha sido o seu melhor amigo desde que andavam juntos de skate. Eram grandes amigos. Tinham mantido aquela amizade em todos os momentos, apesar da rivalidade existente entre as duas famílias.

			Até mesmo, apesar de Rena se ter apaixonado primeiro por Tony.

			Naquele momento, Rena estendeu um braço para o ramo de flores que estava em cima do caixão. Retirou a mão precisamente quando as pontas dos seus dedos estavam a acariciar uma pétala. E a seguir, olhou para Tony.

			Para o homem que conhecia o seu segredo. Para o homem que nunca o iria revelar.

			Ele devolveu-lhe o olhar e, durante alguns segundos, a cumplicidade e a dor pela perda de David tinha-os unido.

			Rena pestanejou e afastou-se do caixão com as pernas as tremer, enquanto todos contemplavam a linda viúva que tinha acabado de se despedir pela última vez do marido.

			– Era um bom homem – disse Nick.

			Tony olhou para Nick e para Joe, os irmãos mais novos, que se tinham acabado de se aproximar dele.

			– Pois era – replicou, sem desviar o olhar de Rena.

			– A Rena ficou sozinha – comentou Joe. – Vai ter de se esforçar bastante para conseguir manter a Purple Fields à tona.

			Tony respirou fundo e pensou nos próximos movimentos. Rena e ele tinham sido rivais ao longo de vários anos, só que a adega da viúva estava a afundar-se aos poucos e à beira da falência.

			– Não é preciso fazê-lo.

			Joe ficou nervoso.

			– Por acaso, tencionas comprar-lhe o negócio? Não o vai vender, maninho. É uma mulher teimosa. Já lhe fizeram muitas propostas e ela recusou-as todas.

			– Mas nenhuma dessas propostas se assemelha à minha.

			Joe olhou para o irmão nos olhos.

			– Vais propor-lhe alguma coisa que não consiga recusar?

			– De certa forma. Vou pedi-la em casamento.

			 

			 

			Rena partiu sozinha no carro, recusando os convites de amigos e vizinhos com boas intenções que a queriam levar a casa, sentar-se ao seu lado e recordar a vida de David Montgomery.

			Ela nunca tinha conseguido compreender o facto de as pessoas se reunirem depois de um funeral e aproveitarem para comer, beber e até rir, esquecendo momentaneamente o motivo daquele ato. Mas de qualquer forma, não podia fazer uma coisa daquelas a David, um homem bom e um marido carinhoso que tinha morrido cedo demais. Não podia comemorar uma vida que tinha sido interrompida em plena juventude, com tantos anos pela frente.

			Quando chegou o momento de se dirigir às pessoas que se tinham concentrado no cemitério, limitou-se a dizer algumas palavras antes de entrar no carro e partir: «Espero que compreendam. Preciso de ficar sozinha».

			Circulou pelas estradas e ruas estreitas de Napa, que conhecia de uma ponta à outra porque era ali que tinha crescido e casado. E chorou em silêncio, derramando lágrimas que julgava estarem esgotadas e que correram pelas suas faces.

			Ao chegar à propriedade dos Carlino, uma extensão de vários hectares de vinhas vibrantes, reduziu a velocidade e parou o carro.

			Sabia o motivo pelo qual ali estava. Sabia o motivo pelo qual tinha parado precisamente em frente à porta principal. Rena culpava Tony Carlino pela morte de David e desejava gritá-lo aos quatro ventos.

			Um descapotável prateado apareceu pouco tempo depois e parou atrás do seu carro. Ao olhar pelo espelho, Rena percebeu que tinha cometido um erro grave. Tony saiu do desportivo e dirigiu-se à sua janela.

			– Oh, não.

			Rena apoiou a cara no volante, que agarrou com força. Mordeu o lábio e conteve a vontade de gritar. Não tinha força suficiente.

			– Rena?

			O rico e profundo tom da voz de Tony atravessou a janela. Tony já tinha sido seu amigo uma vez; tinha sido a coisa mais importante do mundo para ela. Mas as coisas tinham mudado tanto que agora só o via como um desconhecido que não deveria ter regressado ao vale.

			– Estou bem, Tony – disse, ao levantar a cabeça do volante.

			– Não é verdade.

			– Acabei de enterrar o meu marido.

			Tony abriu a portinhola.

			– Fala comigo.

			Ela abanou a cabeça.

			– Não. Não posso.

			– Mas tu vieste cá por algum motivo.

			Rena fechou os olhos, para tentar conter os seus sentimentos, mas a cabeça não conseguia parar de pensar na morte de David.

			Saiu do carro, acompanhada por uma raiva renovada, e começou a caminhar por aquela estrada estreita, rodeada por árvores. Aos pés da colina, o vale estendia-se por entre vinhas e casas grandes e pequenas, onde muitas famílias trabalhavam juntas, lado a lado, para conseguirem uma boa colheita.

			Tinha prometido a David que iria levar para a frente a Purple Fields. Uma promessa estranha para ter sido feita à beira da sua morte; mas uma promessa que, de qualquer forma, deveria cumprir. Rena adorava a Purple Fields; ela era a herança deixada pelos seus pais e agora era a sua casa, o seu refúgio e a sua vida.

			Andava tão depressa que Tony demorou a apanhá-la.

			– Caramba, Rena... o David era meu amigo. Eu também gostava dele.

			Rena parou e virou-se para ele.

			– O que é que querias? Como é que ousas dizer uma coisa dessas? Tu és o culpado pela morte dele! – disparou finalmente. – Não devias ter voltado. O David era feliz até tu teres aparecido.

			Tony comprimiu os lábios.

			– Eu não sou o responsável pela morte dele, Rena.

			– O David não se teria sentado ao volante daquele carro de corrida se não tivesses regressado a casa. Desde que regressaste, não fazia outra coisa senão falar em ti. Será que não percebes? Tu significavas tudo aquilo que o David desejava. Saíste das vinhas. Tornaste-te piloto. Ganhaste corridas. Transformaste-te num campeão.

			Tony abanou a cabeça.

			– Foi um acidente, Rena; apenas um acidente.

			– Um acidente que poderia não ter acontecido se te tivesses mantido afastado – insistiu.

			– Sabes perfeitamente que não podia. O meu pai faleceu há dois meses. Regressei a casa para dirigir a empresa.

			Rena pousou o olhar nos olhos dele, com frieza.

			 – Ah, claro, o teu pai.

			Santo Carlino, o pai de Tony, tinha sido um homem capaz de fazer tudo o que fosse possível pelo seu império vinícola. Tinha tentado comprar todas as adegas pequenas do vale; e quando os donos se recusavam a vender, ele arranjava forma de arruiná-los. A Purple Fields tinha sido uma exceção, uma espinha cravada no coração dos Carlino. Os pais de Rena tinham resistido com unhas e dentes e tinham levado a sua avante.

			– Não quero falar mal dos mortos – continuou ela, – só que...

			– Já sei que nutrias desprezo por ele – interrompeu-a.

			Rena mordeu a língua.

			– Desaparece, Tony. Deixa-me em paz.

			Tony esboçou um sorriso.

			– Lamento informar-te de que estou nas minhas terras.

			Rena respirou fundo e praguejou em silêncio por ter ido àquela propriedade. Como David teria dito, tinha sido uma decisão própria de uma desequilibrada.

			Já se estava a dirigir ao carro quando Tony lhe agarrou no braço.

			– Deixa-me ajudar-te.

			Ela ficou com um nó na garganta. Ao que parecia, Tony não percebia aquilo que lhe estava a pedir; não percebia que nunca iria aceitar a sua ajuda.

			Olhou para ele outra vez e ficou surpreendida. Eram os mesmos olhos pretos de sempre, só que aquele olhar era diferente. Agora havia um fundo de paciência que nunca julgou ser possível vindo de Tony Carlino. Apesar disso, não tinha ganho um campeonato nacional pela sua capacidade de esperar.

			– Não me toques, por favor.

			Ele olhou para o braço de Rena e acariciou-o com suavidade, subindo e descendo a mão pela sua pele.

			– Estou a falar a sério, Rena. Precisas de mim.

			Rena desviou-se de Tony e afastou-se um pouco.

			– Não, eu nunca precisei de ti. Além disso, só me estás a oferecer a tua ajuda porque te sentes culpado – disse.

			Tony lançou-lhe um olhar gelado.

			Ela ficou satisfeita.

			Não precisava da ajuda dele nem da sua pena. Tinha-as tido ao longo de doze anos sem Tony Carlino e não precisava de nada que lhe pudesse oferecer.

			Só se queria aninhar na cama e sonhar com o dia em que, finalmente, conseguisse ter o filho nos braços.

			 

			 

			Tony fechou os livros de contabilidade dos Carlino, estendeu as pernas e esfregou o ombro, que lhe doía. As velhas lesões da carreira de piloto tinham a estranha capacidade de se fazer notar de cada vez que se sentava no escritório do falecido pai. Talvez fosse pelo facto de Santo não ter concordado com a sua partida de Napa. Mas, decidido a optar entre o negócio familiar e a carreira, optou pela segunda alternativa.

			Tony queria mais alguma coisa para além das uvas, vinhas e uma preocupação constante com a vindima e com o tempo que iria fazer. Santo achou tão mal que até se recusou a falar com ele quando partiu. Não por teimosia, era o mais velho dos três filhos; aquele que um dia iria tomar conta do negócio. E no final, acabou por nenhum dos três ficar em casa.

			No entanto, desde aquele dia, tinham passado doze anos.

			E após a morte de Santo, Tony não tinha tido outra alternativa senão regressar.

			O testamento do pai tinha estabelecido que, se os três irmãos quisessem receber a herança que lhes cabia, teriam de regressar às terras dos Carlino, dirigir a empresa e chegar a um acordo para que um deles assumisse o cargo de presidente num prazo que não excedesse os seis meses.

			Tony sabia que o testamento de Santo não passava de um truque para manipulá-los. Só que ele não estava ali por causa do dinheiro da herança. Ele tinha dinheiro suficiente. Tinha regressado para estar presente no funeral do pai e recuperar dos ferimentos que tinha sofrido meses antes, ao sofrer um acidente na corrida de Bristol.

			Como irmão mais velho, coube-lhe a tarefa de ligar aos irmãos e pedir para regressarem a casa. Joe, o inventor da família, estava a viver em Nova Iorque, onde estava a trabalhar na sua última invenção para a indústria informática. Quanto a Nick, o mais novo dos três, estava a conquistar a fama de conquistador e jogador na Europa.

			Tony esboçou um sorriso ao pensar em Nick. Tinha uma energia contagiante, comparada àquela que o próprio Santo Carlino teria tido ao longo da sua juventude. Mas apesar do seu temperamento, Tony não podia negar que Santo também tinha sido um marido fiel e carinhoso. Muitos julgavam que Josephina o tinha aguentado por ser uma espécie de santa. Não podiam estar mais enganados. Na verdade, Santo tinha feito tudo por ela.

			– Bem, quando é que é o casamento?

			Tony virou-se para Joe, que tinha acabado de entrar no escritório.

			– Desculpa?

			– Não disseste que te ias casar?

			Tony afastou os livros de contabilidade e encostou-se na poltrona.

			– Para casar, é necessário ter uma noiva.

			– Sim, já percebi – disse num tom irónico. – Mas explica-me, porque é que escolheste precisamente a Rena? É por causa da Purple Fields? Ou por outro motivo?

			O irmão mais velho deu um suspiro.

			– Talvez seja por querer tudo.

			– Queres? Ou desejas? – perguntou num tom malicioso.

			Tony semicerrou os olhos.

			– Não vás por aí, Joe – avisou.

			Joe encolheu os ombros.

			– É a primeira vez que falas em casamento. E a última coisa que esperava ouvir depois do funeral de David era a tua intenção de casar com a viúva dele... Apesar de se tratar da Rena. Além disso, todos sabemos que não é propriamente a tua maior admiradora.

			Tony respirou fundo.

			– Não me digas – disse com um ar irónico.

			– Ainda não respondeste à minha pergunta. Porque é que te queres casar com ela? – insistiu. – Estás apaixonado?

			Tony franziu a testa apesar do esforço por conseguir manter-se indiferente. Tinha-se apaixonado por Rena quando era mais novo, só que as corridas ainda lhe agradavam mais do que ela e, no final, tinha-lhe partido o coração.

			Naquele momento, surgiu a oportunidade de pagar a dívida que tinha contraído com Rena e de honrar a promessa que tinha feito a David quando o amigo estava a morrer. David implorou-lhe que cuidasse da mulher e do filho que suspeitava que ela estivesse à espera.

			Tony não teve outra alternativa senão aceitar. Não sabia se estava preparado para casar com ela e para cuidar de um filho que nem sequer era seu, mas fá-lo-ia de qualquer forma.

			– Não, não estou apaixonado... – levantou-se e olhou para o irmão diretamente nos olhos, baixando o tom de voz. – É por outro motivo.

			– Outro motivo?

			– Prometi ao David que tomaria conta da sua adega, de Rena e... do filho que está à espera – respondeu.

			Joe levou uma mão aos óculos e ajeitou-os enquanto olhava para o irmão. Depois, assentiu e disse:

			– Estou a perceber. E imagino que a Rena ainda não saiba.

			– Não.

			– Costumas vê-la com regularidade?

			– Receio que não – respondeu. – Liguei-lhe várias vezes desde o funeral, mas recusa-se a falar comigo.

			– Não me surpreende.

			– Como é que não te surpreende?

			– Oh, então, Tony... achavas que iria ficar feliz por retomar a vossa relação no ponto em que a deixaste há doze anos? Partiste-lhe o coração. Deixaste-a completamente destroçada – recordou-lhe Joe. – Todos ficaram muito felizes quando se apaixonou por David e recuperou. Desculpa-me por aquilo que vou dizer, mas o teu nome ficou muito manchado durante algum tempo.

			– Eu sei.

			– Depois, começaste a ganhar corridas e as pessoas esqueceram a dor que tinhas causado à Rena. Só que a Rena não esqueceu. E agora, como se isso não bastasse, o marido faleceu. Não é de admirar que não queira saber nada de ti. Ela sofreu bastante.

			– De qualquer forma, tenho de honrar a promessa que fiz ao David.

			Joe esboçou um sorriso.

			– Respeito a tua força de vontade, Tony. Apesar de não estar a ver nada que possas fazer para conquistar uma mulher que te...

			– Que me odeia?

			– Claro.

			– Bem, tenho um plano.

			Joe abanou a cabeça.

			– Tu tens sempre alguma na manga.

			– E chegou a altura de colocá-lo em prática.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Rena olhou para dentro do roupeiro por entre as lágrimas que lhe turvavam a visão. Tinham passado três meses desde o funeral de David e a roupa do marido continuava ao lado da sua, precisamente no mesmo lugar.

			Estendeu um braço e acariciou a sua camisa favorita, azul-bebé. Recordou-se, sentada junto à lareira, com a cabeça encostada ao peito de David, daquela mesma camisa, enquanto ele lhe passava um braço por cima dos ombros.

			 – O que é que vou fazer agora, David? – questionou-se em voz alta.

			Tinha ficado viúva aos trinta e um anos. Nunca tinha imaginado uma coisa daquelas. Principalmente quando, algumas semanas antes, tinha andado a planear o momento em que iria contar ao marido que estava grávida.

			Tinha tudo preparado. Até tinha comprado três camisolas de manga curta para comemorar o acontecimento: a primeira, a de David, dizia: «sou o pai»; a segunda, a sua, «sou a mãe» e a terceira, a do menino, «sou o chefe».

			Estava tão feliz que nem sequer tinha ido ao médico depois de ter feito o teste de gravidez. Queria que David fosse o primeiro a saber.

			Só que as coisas tinham mudado tanto que agora estava sozinha e numa situação extremamente delicada. A única luz da sua vida era o filho que tinha dentro de si; um filho que amava e a quem tinha prometido proteger com todas as forças.

			Após alguns instantes, fechou o armário. Não se sentia com forças para retirar as roupas do seu falecido marido.

			– Não me sinto preparada – sussurrou.

			Após alguns instantes, a voz da sua velha amiga Solena Meléndez desviou-a dos seus pensamentos.

			– Queres que te ajude com os pertences do David?

			Rena esboçou um sorriso com tristeza. Desde a partida de David, Solena tinha adquirido o hábito de passar pela casa todas as manhãs, para se certificar de que estava bem.

			– Não, mas obrigada na mesma.

			Solena e Raymond Meléndez trabalhavam na Purple Fields. Solena era a provadora oficial e Raymond era o responsável pela supervisão das vinhas. Tinham sido empregados fiéis da empresa desde que Rena e David a tinham herdado, depois da morte dos pais.

			– Tudo leva o seu tempo, Rena.

			Rena concordou.

			– Eu sei.

			– E quando chegar a altura, vou-te ajudar.

			Rena esboçou novamente um sorriso e limpou as lágrimas.

			– Obrigada, Solena.

			Aproximou-se de Solena e deu-lhe um abraço. A sua relação com Raymond e com ela tinha mudado com o passar dos anos; já não os considerava apenas empregados, mas também amigos.

			Amigos cujos salários não iria conseguir pagar se não conseguisse um empréstimo bancário.

			– Hoje recebemos várias encomendas – informou-a. – Vou certificar-me de que chegam a tempo.

			Rena assentiu. Felizmente, Solena recordava-lhe todos os dias que tinha um negócio para gerir. A Purple Fields era uma adega pequena, mas de grande reputação que se tinha conseguido manter por si própria até a crise económica e a pressão das adegas maiores começarem a causar danos.

			– Hoje tenho uma reunião no banco.

			Rena não se deixava iludir demasiado, mas devia tentar. Precisava daquele empréstimo para fazer face às despesas daquele mês e do seguinte. David tinha-lhe deixado uma pequena parte do seguro de vida, só que era o dinheiro para pagar as despesas médicas e abrir uma conta em nome do filho.

			Um filho do qual ninguém sabia absolutamente nada. Não tinha contado a nenhum dos conhecidos e amigos. Nem tão pouco a Solena.

			– Espero que tenhas sorte...

			– Espero que sim.

			Solena saiu do quarto e Rena entrou na casa de banho para colocar um pouco de maquilhagem. As suas olheiras estavam tão carregadas que sabia que não iria conseguir disfarçá-las com maquilhagem, mas deveria tentar apresentar-se com uma boa imagem quando se fosse reunir com o senhor Zelinski, o gerente do banco. Os banqueiros desconfiavam do desespero. Rena sabia perfeitamente disso e tinha preparado o encontro com todo o tipo de dados e resultados, para conseguir provar que a Purple Fields era rentável.

			Já estava a atravessar a cozinha quando bateram à porta.

			– Quem será? – pensou.

			Rena agarrou na mala e na pasta com os dados financeiros da adega antes de abrir. Era Tony Carlino.

			– Tony? O que é que estás aqui a fazer?

			Ele esboçou-lhe um sorriso sombrio.

			– Não atendes as minhas chamadas.

			– Não atendo porque tenho uma boa razão para não o fazer. Não quero falar contigo – replicou.

			– Até podes não querer, mas eu preciso de falar contigo.

			Rena respirou fundo e tentou manter a calma. O simples facto de ver Tony bastava para que a sua cabeça se enchesse de más recordações. Mas tinha conseguido ultrapassar a sua desilusão com ele, tinha seguido em frente e não queria saber nada sobre o seu antigo amor.

			– Ah, sim? E de que é que queres falar?

			Tony olhou para dentro do edifício. Há muitos anos que não ia ali. E como era evidente, Rena não o convidou para entrar.

			– De uma coisa que não te posso falar à porta da tua casa.

			Ela olhou para o relógio.

			– Desculpa, mas estava de saída. Não posso falar contigo agora.

			– Nesse caso, jantamos juntos.

			– Jantar? – Rena teve de fazer um esforço enorme para não franzir o nariz. – Não quero jantar contigo.

			Tony deu um suspiro, desesperado.

			– Não recordava que fosses assim tão difícil...

			Rena achou que não se recordava de ser tão difícil porque não o era quando conheceu Tony, aos dezasseis anos. Apaixonou-se por ele da primeira vez que o viu, apesar de o ter mantido em segredo durante algum tempo. Tony tinha um sorriso que lhe iluminava o coração; quando a fazia rir, sentia-se como se estivesse no paraíso.

			– Já não me conheces, Tony – levantou o queixo, orgulhosa.– Se queres falar comigo porque te sentes culpado pela morte do David, estás a perder o teu tempo.

			Tony deu um novo suspiro.

			– Não tenho quaisquer motivos para me sentir culpado – disse. – Mas estou aqui por causa do David.

			Rena voltou a olhar para o relógio. Apesar de não querer chegar atrasada, Tony tinha-a deixado curiosa.
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